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ANNO RIO DE JANEIRO, 7 DE JULHO DE 1906 IM. 199

MALHO

Rio Biianoo fr«w«nja«Jf) Sucia de botucudos! Gritam porque nada faço para receber »» delegados do Pão /twericano... Quediabo de farinha posso eu fazer com essa verba miserável de 1.-000 contos?! Si gasto, íigui H El-Rey ! que o Harào é uni sorvedouro... Sinào gasto, é esse berreiro que por abi vai, por falta de commodos para o» padeiros... Ora, bolas [... (alto) Sabes, Pecegueiro •' vou pedirmais uni credito do 1.50o contos... 17 to
PBCBOUitiRo-Dinheiro haja, .vru. liarão, dinheiro haja! Mas, porque não arredonda logo a conta para os dous mil?Zk I ovo (u parle)— K . mais r>00, menos 5(Xi, que diabo é isso!... O liarão pensa que fazer economia é nào gastar, e eu digo que é

gastar bem, como, por exemplo, na constrúéçào deste bailo Pavilhão de S. Luiz. lnstallar os delegados onde, se não ha logar proprio ?Al, que este Barao e como o outro que queria tomar caft1 com leite, todos os dias. houvess* ou nào houvesse leite...

Gsçpiptopio e l^edaççào, l^ua do Ouüidop, 132 Dumepo £üulso 300 ps.
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